
M O Ç Ã O Nº. 025 

SESSÃO ORDINÁRIA DE  13/09/2004       
Excelentíssimo Senhor Presidente Da Câmara Municipal:




CONSIDERANDO ser o Pronto Socorro da UNESP/Botucatu referência municipal, regional, estadual e até mesmo nacional, dado ao seu excelente atendimento, que o caracteriza como um dos melhores no Estado de São Paulo;





CONSIDERANDO que no último dia 07 de setembro, meu pai, o Sr. Levy Baptista Bueno, precisou do atendimento de emergência desse renomado Pronto Socorro, necessitando de cuidados médicos devido a sua segunda pneumonia;





CONSIDERANDO que chegamos para receber atendimento por volta das 18:30 horas do referido dia, e fomos informados pelos atendentes que deveríamos  primeiro passar pelo ACOLHIMENTO MÉDICO, por normas do hospital;





CONSIDERANDO que conforme o tempo ia passando, a fila de espera ia aumentando, sem qualquer tipo de atendimento e os ânimos das pessoas na fila iam se exaltando, sendo visível a revolta das pessoas ali presentes;





CONSIDERANDO que com a idade avançada de meu pai, por volta de seus 81 anos e revendo o conceito que o idoso tem prioridade no atendimento e também que entre os presentes havia uma senhora cujo estado debilitado era visível, pois a mesma chorava muito e muitos da fila confirmaram que essa senhora chegou até mesmo a vomitar sangue;





CONSIDERANDO que dado à dificuldade de atendimento, pessoas usaram de inteligência e adentraram ao Pronto Socorro e foram atendidas de imediato, deixando o povo à espera na fila ainda mais irritado, ocasião em que muitos ameaçavam entrar, sendo imediatamente impedidos pelo segurança de nome “Eduardo Rinaldi”;   O que justifica isso? Será o famoso “Jeitinho Brasileiro” ou o uso da violência que se dá o atendimento de imediato?;





CONSIDERANDO o péssimo atendimento e a revolta do pessoal, eu, como representante do povo, ocupando o cargo de Vereador no Município de Botucatu, tomei a liberdade de fazer um abaixo-assinado (anexo), junto aos pacientes ali presentes, sendo que se chegou ao cúmulo de muitas pessoas não assinarem, inclusive a referida senhora que precisava de atendimento urgente, por temerem não ser atendidos posteriormente; (a que ponto chega a má informação das pessoas), que não sabem que nós como “funcionários públicos”, temos o dever de prestar ótimo atendimento, pois quem paga nossos salários são exatamente eles, o povo, e chegou ao cúmulo também de uma das senhoras, revoltada, na fila a usar de seu celular e o telefone público para fazer um boletim de ocorrência junto à Policia Militar;





CONSIDERANDO que após todo esse contratempo e constrangimento é que vieram três pessoas da área Médica e uma delas apresentou-se como Dra. Renata Almeida, se dizendo responsável pelo ACOLHIMENTO MÉDICO. Não sabemos como e de onde surgiram. Será que alguém ouviu a senhora aos berros no telefone chamar a Policia Militar e aí tomaram as devidas providências?





CONSIDERANDO que esperamos que fatos como esse não venham a acontecer, pois o povo sofrido de nosso Brasil está cansado de tanta humilhação; 





CONSIDERANDO que peço providências no sentido não de punição a qualquer responsável pelo atendimento, sejam Médicos ou Enfermeiros, mas sim que revejam se existe a possibilidade de deixar alguém especializado no local para prestar no mínimo um bom atendimento, como sempre foi o Pronto Socorro da Unesp, 




APRESENTAMOS à Mesa, após as considerações do Plenário, MOÇÃO DE PROTESTO para com os fatos ocorridos no último dia 07 de setembro no PRONTO SOCORRO DA UNESP / BOTUCATU, no tocante a demora na fila de espera para atendimento aos usuários.





Que seja dado conhecimento desta à Ilustríssima Senhora Diretora da Faculdade de Medicina da UNESP, Profª. Marilza Vieira Cunha Rudge e ao Ilustríssimo Senhor Supervisor do Hospital das Clínicas da UNESP / Botucatu, Prof. Dr. Paschoal Barreti.

Plenário “Ver. Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 13 de setembro de 2004.

Vereador Autor NENÊ BUENO
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